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Resumo: Os efeitos de inibidores de etileno, como o nitrato de prata (AgNO3), 

associados a temperaturas baixas (7 a 10 °C) vem sendo estudados para reduzir 

crescimento na conservação in vitro de germoplasmas vegetais. O trabalho objetivou 

avaliar o efeito do AgNO3 na redução do crescimento e da senescência de acessos de 

batata in vitro. Para tanto, segmentos nodais foram inoculados em meio MS básico 

contendo quatro concentrações de AgNO3: 0 (controle), 1, 3 e 10 mg L
-1

. Em seguida, 

todos os acessos inoculados nas diferentes concentrações de AgNO3, foram mantidos a 

25 °C, 30-40 µmol m
-2

 s
-1

 e 12 horas de fotoperíodo. Constatado o crescimento dos 

segmentos nodais, metade do número de tubos de cada tratamento foi transferida para 

sala com temperatura controlada para 7°C e a outra, para sala a 20°C. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 2 (AgNO3 x 

temperatura), com cinco tubos por tratamento. Avaliou-se altura de plântulas, número 

de raízes, comprimento de raiz e número de brotos formados, porcentagem de tecidos 

oxidados (mortos). Aos 16 meses após cultivo, observou-se que a adição de nitrato de 

prata aos meios de cultura favoreceu à redução do crescimento in vitro, porém não 

impediu a senescência das plântulas, impossibilitando aumentar o intervalo entre as 

repicagens e, consequentemente, prolongar a sobrevivência das plantas. O melhor 

resultado obtido foi quando as plantas eram cultivadas em meio sem AgNO3 e mantidas 

a 7 °C. Conclui-se, portanto que, as plantas de batatas conservam-se por mais tempo in 

vitro, quando mantidas a 7°C, em meios de cultura sem nitrato de prata. 
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